
Setembro

A troika avaliou o país. 
Uma nação independente                      
vergou-se ao jugo do inte-
resses de potências estrangei-
ras. Todas as medidas suge-
ridas por esta irmandade 
de ladrões tem em Passos 
Coelho e Paulo Portas os súb-
ditos   assumidos e desaver-
gonhados. Passos lá anunciou, 
pela terceira vez desde que é 
primeiro-ministro, medidas 
de austeridade, sobre os po-
bres, remediados e sectores 
da classe média: um aumento 
de 60% no desconto dos tra-
balhadores para a Segurança 
Social de 11% passa para 18%, 
(o que significa que quem 
ganha 1000 euros e contribui 
com 110,  passará a contribuir 
com 180) e a manutenção do 

corte de um dos subsídios dos 
funcionários públicos e dos 
dois subsídios dos reformados 
e pensionistas. Traduzindo por 
miúdos os funcionários públi-
cos continuarão com menos 
dois salários anuais; os tra-
balhadores do sector privado 
ficarão com menos um, e os 
reformados e pensionistas re-
ceberão menos três salários. 
Passos e Portas governam, 
sem qualquer remorso, con-
tra quem trabalha e descon-
tou décadas a fio. Tudo isto 
porquê e para quê? Para pagar 
os juros de uma dívida que o 
povo português não é respon-
sável. De estádios de futebol 
do Euro que Cavaco aprovou, 
dos submarinos do Portas, das 
PPPs do Sócrates, dos milhões 

do Alberto João Jardim, do 
roubo do século do BPN (só 
aqui mais de 5.000 milhões de 
euros), etc. Só a mobilização 
de rua pode travar a troika e a 
direita. Precisamos também de 
uma esquerda com coragem 
para exigir a suspensão do pa-
gamento da dívida. Sem esta 
suspensão não haverá recur-
sos para dinamizar a agónica 
economia portuguesa e recu-
perar as centenas de milhares 
de empregos destruídos. O 
MAS surge para lutar pela uni-
dade da esquerda. O PC e o BE 
têm de dar passos concretos 
no sentido de uma ampla uni-
dade contra a austeridade e a 
troika e deixarem de cada um 
pensar no seu ‘cantinho’. De 
outro modo não vamos lá.
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A TROIKA QUE SE

Há Alternativas:
Baixar o preço dos 

combustíveis 
e das portagens

Suspender
o pagamento

da dívida

Gil Garcia

Passos
rouba
nos salários

Redução imediata 
do IVA de 23% na 

restauração

Recuperar a indústria, 
a agricultura e as 

pescas

LIXE!
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entrevista com 

O MAS entrevistou dois jovens operários da Ma-
ceira / Marinha Grande, uma das poucas zonas 
de   Portugal onde ainda há indústria. Contaram-
nos como a ganância dos patrões e a política do 
governo revoltam a juventude trabalhadora.

Relvas e Portas,
 quem os apanha?
Relvas: primeiro usou os serviços de espionagem 
em proveito próprio. Depois de vários escândalos, 
soube-se que comprou a sua licenciatura à Univer-
sidade Lusófona, fazendo o curso sem lá pôr os pés. 
Esta Universidade apoiou a candidatura de Passos 
Coelho e, tal como Relvas, o seu Reitor é da maço-
naria. O MAS exige a demissão de Relvas já!

Paulo Portas: Quando era ministro da defesa 
comprou dois submarinos inúteis num negócio 
suspeito. Agora os documentos desse negócio “de-
sapareceram”. Por fim o Ministério Público tem o 
ministro sob suspeita devido a uma transferência 
de 1 milhão de euros para o CDS, pela mesma altu-
ra. Se o povo não se revoltar, não haverá justiça!

RTP: a privatização
é um ROUBO!
O governo quer dar a RTP 1 a um grupo privado, 
fechar a RTP 2, acabar com um serviço público que 
há décadas oferece diversão, cultura e desporto aos 
portugueses. O dinheiro da taxa para o audiovisual, 
paga na factura da electricidade, vai directamente 
para os bolsos de um privado que fica com uma em-
presa lucrativa nas mãos a custo zero. UM ROUBO!

Adriano Campos e Ivo Bento

Relvas é o n.º 2 do 
Governo, envolvi-
do em escândalos 
e responsável pela 
venda da RTP

MAS: Como se chama a fábrica em 
que trabalhas, quantos operários 
tem e o que fazem?

Ivo Bento (IB): Chama-se AFR 
Moldes. Somos 19, fazemos moldes. 
Trabalho, há 9 anos nessa fábrica e 
há 17 nos moldes e tenho 34 anos de 
idade.

MAS: Ainda vives com os teus pais?

IB: Infelizmente sim, porque estão 
acamados. Portugal é dos países onde 
se sai mais tarde de casa dos pais. Os 
ordenados são dos mais baixos da 
União Europeia e não acompanham 
o custo de vida.

MAS: Quanto é o teu ordenado?

IB: Limpos recebo 800 e tal euros...

MAS: E sobre o que se está a passar 
no país, achas que a esquerda devia 
unir-se?

IB: Uma esquerda unida é impor-
tante e a área que eu penso ser ainda 
a mais importante é a da saúde.Te-

nho falado com enfermeiros, auxilia-
res e farmacêuticas e sei que é uma 
área que está ser muito prejudicada. 
Isso é uma revolta! E não é só a área 
da saúde, é a justiça, é a educação...

MAS: E o teu colega, como se chama?

AC:  Adriano Campos, sou ope-
rário metalúrgico.   Trabalho na 
Deconorma.   Fazemos todo o tipo 
de acessórios para moldes. Temos 30 
trabalhadores, trabalhei lá um total 
de 17 anos. Tenho 36 anos de idade e 
sou operário há 22.

MAS: E o teu salário, quanto é?

AC: 850 euros brutos.

MAS: Fazes horas extras?

AC: Não! Não faço qualquer tipo de 
hora extra porque me revoluciono 
um bocado com o que os patrões 
querem fazer perante  os operários. 
Como eu não sou a favor do valor 
que eles pagam pela hora extra eu 
não faço.

MAS:  Disseste-me  que  eras um   
revolucionário. O país está a precisar 
de uma nova revolução?

AC: No meu modo de ver, sim, porque 
não me identifico com o que o país 
está a viver. É insuportável compati-
bilizar o ordenado com o custo de 
vida. 

MAS: E o que devemos fazer para en-
frentar o governo?

AC: Eu acho que era haver uma es-
querda forte!

MAS: Mas o PCP e o Bloco andam de 
costas voltadas...

AC: Eu não consigo entender, é que a 
direita vai-se unido e a esquerda vai-
se desunindo!

MAS: Achas importante haver uma 
nova força política para forçar a uni-
dade da esquerda?

AC: Acho muito importante!
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Professores: O maior despedimento 
colectivo de que há memória em Portugal!

 A troika chegou há um ano a Portugal. Não resolveu nenhum problema do país e   	
 agravou os problemas criados por Sócrates e pelos governos da direita.

 Só uma esquerda forte e unida pode acabar com a 
austeridade e as políticas da troika!

Desemprego
Antes da Troika: 12%

Agora: 16%

Défice
Objectivo para 2012: 4,5%

Défice alcançado: 6,9%

Dívida Pública:
Antes da Troika: 101% do PIB

Agora: 116% do PIB

Neste início de Setembro, de 50 mil professores que se candidata-
ram a lugares nas escolas, 43 mil ficaram de fora. São dezenas de 
milhares de famílias que ficam sem outro futuro que não emigrar. 
Não foram apenas os professores jovens mas até professores com 
muitos anos de ensino o governo tramou. Ficam a perder a edu-
cação, os alunos, os professores e aumentam os números gigantes-
cos do desemprego. É uma vergonha: professores, pais e alunos 
devem sair à rua a exigir a colocação dos professores e um ensino 
de qualidade!

 
 - Suspender o pagamento da dívida para investir na educação!

 - Menos alunos por turma, mais professores nas escolas!
O MAS propõe:

 - Retomar o ensino especial para alunos com deficiências!

A TROIKA SÓ DÁ DESEMPREGO!
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FOLHA 
Distribuição Gratuita

A folha que tem nas mãos é 
editada todos os meses, e traz 
as últimas novidades da luta, as 
denúncias dos ataques do Go-
verno e da Troika, sendo uma 
ferramenta de divulgação para 
os trabalhadores e a juventude. 
Antes chamava-se RUPTURA 
agora é MAS.

CONTACTO
Caso pretendas obter informação sobre as nossas 
iniciativas e/ou aderir ao MAS preenche os seguintes dados:
NOME: _____________________________________________
MORADA: __________________________________________
TELEFONE: _________________________________________
EMAIL: _____________________________________________

Recorta e envia para:
Movimento Alternativa Socialista
Rua Alves Torgo, 2, 3ºC 1000 Lisboa

AJUDA NA 
LEGALIZAÇÃO
DO MAS 

mas@mas.org.pt
www.mas.org.pt

O jornal Ruptura é o órgão oficial do MAS. O MAS surge do interior do Bloco 
de Esquerda. Estamos em todo o país, agora somos um novo partido: o MAS, 
Movimento Alternativa Socialista.

Um Novo Partido por um Novo 25 de Abril! Junta-te a Nós!

Unir a Esquerda!
A direita está unida para impôr a 
austeridade, o roubo dos subsídios 
de férias e Natal, o aumento dos 
descontos para a segurança social 
de 11% para 18%, as privatizações, 
a recessão e o desemprego. Tem 
o apoio da Troika e o PS quase 
não faz oposição. Porque é que a 
esquerda se mantém dividida? A 
esquerda que está contra a aus-
teridade deve unir-se, para dar es-
perança ao povo, para fortalecer as 
lutas. Só assim podemos derrotar a 
direita e preparar um governo de 
esquerda que acabe com o roubo.

O MAS, Movimento Alternativa 
Socialista, tem como objectivo 
unir a esquerda, construir uma es-
querda nova e forte. Os velhos par-
tidos e as velhas políticas já não 
têm soluções. É preciso um partido 
que não viva para os cargos, o par-
lamento e os deputados e que não 
fale para o povo só em véspera de 
eleições. O MAS quer ser esse par-
tido. Para suspender o pagamento 
da dívida à Troika e aos bancos e 
investir no emprego, saúde e edu-
cação. Para fazer um novo Abril!

Mais de 300 pessoas, vindas de todo o país, do Minho ao Algarve, passando por Coimbra, Porto e até Madeira, 
juntaram-se em Lisboa, na Voz do Operário para a fundação do Movimento Alternativa Socialista.

15 de Setembro: Todos na Rua
Contra a Troika e a Austeridade

Lisboa - Prç. José Fontana - 17 horas

visita: mas.org.pt

MAS.ORG.PT

UNIR  
A ESQUERDA

travar a Troika

movimento 
alternativa
socialista

FAZ FALTA UM NOVO 25 DE ABRIL


